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O NOSSO jornal, continua 
lutando com o mesmo ar­
do•· dos primeiros dias, 

para que SPja um facto a rea­
bcrtnra do Jardim Botânico, há. 
~an tos anos 1•ncerrado. As listas 
de assinaturas que faltam re­
colher, são poucas, e logo que 
tal farto se veritique, sedio 
entregul's arompauhadas duma 
1ncnsagem, A individualidade 
a quem o caso está afecto. 

ENCON'l'RA·SE quasi res­
tabelecido do desastre que 
sofreu em Torres Novas, 

qnandod i~putava o campeonato 
hípico, o sr. Tenente Anter'> 
Fc rnaJul!•s, a quem, por tal 
motivo, felicitamos. 

ACÊRCA do rapto do filho 
de Lindlwrg têm-se con­
sumido toneladas de tinta 

c papd no~ cpw.tro cantos do 
mnndu. 

At'inul, apenas sabemos que 
a criall\'11 foi assassinada e 
que vários «Ca\·alheiros de in­
tl!'!striau se têm governado á 
larga cum o assunto. Do~ 
r aptoreb, nada, absolutamente 
uada. 

TE\'E lugar no passado dia 
l •lo corr1•ntc, na Espla­
IJUcla lh•lém-Jardim, um 

in ten•ssun te sarau á americana, 
promovi<lo pelo Grupo «Os 
capas ncgrns .. , tcuclo o pro­
grama sido cumprido á risca e 
dançando·SO animadamente. A 
a .. i.,t()ncia, <rue era grande, 
t rouxe clt•sta febta, as melhores 
i1npre.-.üe~. 

DEU-NOS o prazer ela sua 
,-i~ita o nos.··o grande 
amigo Sr. Frauciseo Dias 

Soa•·us da Cunha, qnc em gôso 
ele ft·ria~ . se cl<'moral'á. algurn 
tc••nro \lntro nós, com o que 
mui to nos rcgosij;.unos. 

ACABA ele ser operada da 
apendicite, a !::ir.• O. Epo­
nina da Silva, empregacla 

da <:ráti•·a Ajudense. Quantos 
nC,stc jornal trabalham, lhe 
dcoejam um completo rcstabe­
lrt•imcnto. 

PEllOS J{OSPITA.IS CIVIS DE lliSBOR 

Não ha dinheiro 
Com a devida vénia transcrevemos do nosso prezado 

colega •A Voz do Enfermeiro », alguns trechos do seu edi­
torial do último número, e que bem merece a atenção dos 
nossos leitores. Várias vezes o nosso jornal se tem referido 
a êste grave assunto, sem que a sua voz se tenha feito 
ouvir. Hoje, são os verdadeiros profissionais, a simpática 
classe dos enfermeiros, que vem dizer-vos : 

c Os hospitais civis de Lisboa - alega-se frequente­
mente - não têm verba para atender ás necessidades de 
hospitalisação que a população de Lisboa e da provinda 
apresenta; já porque a lotação racional das enfermarias não 
permite elevar o seu número de camas; já porque a verba 
destinada á alimentação e tratamento dos doentes não per­
mite igualmente êsse aumento; já porque não há dinheiro 
para lazer construir um hospital modelar que, vindo pela 
sua amplitude permitir satisfazer as necessidades de hospita· 
lisação, terminasse de vez com o espectáculo confrangedor 
de diáriamente se retirarem dezenas e dezenas de doentes 
cujo estado requer por vezes um rápido internamento, sem 
serem admitidos pela consulta de admissão que funciona no 
Banco do Hospital de S. José, o que, quantas vezes, só 
conseguem obter decorridos vinte, tri:-lta e mais dias. 

Não há dinheiro para isso, como o não há para pagar 
condignamente ao pessoal de enfermagem e ao pessoal ser­
ventuário que nos hospitais civis de Lisboa prestam serviço, 
que são, afinal, as categorias que ali exercem um labor 
mais intensivo. 

Ao pessoal de enfermagem que mais do que nenhum 
outro tem uma função eivada de perigos de infecção e de 
contágio, de depauperamento físico pela actividàde por 
vezes esgotante que se vê forçado a desenvolver, paga-se· 
lhe uns miseráveis ordenados que em caso algum chegam 
para atender ás necessidades individuais quanto mais da 
familia. 

Quantos doentes e outras pessoas que em conversa 
chegam a ter conhecimento dos parcos honorários do en· 
fermeiro ou da enfermeira, pasmam incrédulos ao sabê los 
inferiores aos de qualquer outra classe que não desempenha 
uma função tam árdua, quão nobre e humanitária. 

Ao pessoal serventuário pagam·lhe tamWm irrisória­
mente, sem recordarem o e~fõrço fisico que di'spPndem os 
seus componente!', e o perigo a que igualmente andam 
sujeitos. 

Há, porém, dinheiro para muita coisa. Isso há I 
Não o há, simplesmente, para solucionar a crise de 

hospitalização cada vez mais agravada pela fome que, 
grassando no pais, conduz, fatalmente, em busca do confõrto 

(Concllii na pdgina 8) 

A PESAR de terem sido in­
terrompidos ha muito, 
contra todas as regras do 

bom senso, os trabalhos de eal­
ectamcnto da Calçada da T a­
pada e Rua Augusto Gomes 
Ferreira. ainda se encontram 
naqueles locais montes de cn­
tulflo que prejudicam o tran­
sito. 'r ambem se encontra en­
tulho amontoado ha meses uo 
Casalinho, T. das Fiandeiras, 
Rua dos Quarteis, Rua do Mi­
rador, etc. 

Pedimos a sua rápida remo­
ção. 

TEM passado bastante inco­
rnodada de saúde nos úl­
timos dias, a Sr.• D. Sara 

Agostinho de Morais, espôsa 
do nosso querido amigo e cola­
borador Agostinho António, 
ilustre oficial da marinha de 
guerra. A' doente dESejamos 
um rápido restabelecimento. 

ACABA de completar o 
cu rso geral dos liceus, 7.• 
ano de ciências, a Sr.a D. 

Berta Sargcdas Guerreiro, in­
tel igente filha do nosso prezado 
amigo .Jacinto Guerreiro, a 
<Juem muito felicitamos, bem 
como a sua gentilíssima filha, 
a quem de~ejamos que continue 
a alcançar nos seus futuros 
estudos as elassificaçües mais 
houro;,as. 

El\f rosultaclo duma queda, 
fracturou um braço, o me­
nillO Fernando A. M. 

Ferreira, filho do nosso amigo 
Artur l!'crreira e de O. P almira 
i'' o r roi r a. 

Tambtm devido a uma queda 
fràcturou um braço um dos 
filhinhos do nosso velho amigo 
llen ri que Peters. 

Aos doentinhos, desejamos 
um rápido restabelecimento. 

FALEC.I':U em Nova-York, 
com a edade do 43 anos, 
Virl?ilia d'And rea, compa­

nheira ao Armando Borghi. 
Tinha. um coração magna­

nimo, dedicamlo-so com uma 
abuegação sem limites, á. d<>­
feza dos humildes. 

•rudo que escrevia, era cheio 
de emoção e do ternura, tendo 
a a;ua morte deixado uma lacúna 
que st'rá difícil preench<>r. 



z O COMÉRCIO DA AJUDA 

···----------------------···. 
: Santos fr Brandão · 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director t•onloo • JOSÉ PEDRO ALVES, f'armaceutlco Quimlco --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Calde i r aria 

S~ldadura a autogénio 

CONSULTA S M É D I C AS p e l os Ex. mos Srs . Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE fARIA • Terças. feira> ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Qulnlas-feiras ás 1 O horas 
--- serviço nocturno às terç a s-feiras - - -

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
·:. Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· ~. TELEFONE B. 207 .. 

ESGOTOS 
Apesar de ser<'m decorridos mais 

àe 40 anos, após a sessão camararia 
em que foi aprovado, e por unanimi­
dade, a construção dum colector que 
viria da Junqueira até á Ajuda, pela 
regueira do Rio Sêco, êsse melhora­
mento, cuja necessidad~- foi suficiente· 
mente descrita nl!ste Quinzenário de 
19 de :Março de 1932, pelo seu antigo 
Director e em representações feiLas 
pela J unta de Freguesia, que saibamos, 
em Agosto de 1030 e Abril do 1931, 
ainda está por concluir. 

Aos pvucos e poucos tem-so vindo 
arrastando por af acima, e agora, 
isto é, há uns 20 anos, a sua cober­
tura enco ntra-59 suspcnstt em frent~ 
dos fornos da cal e da T raYossa de 
. João Alves. 

A sua conclosão até á Sacota im­
põe-se imediatamentP, para bem da 
saude das innmeras pPssoas que vivem 
nas habitações que a rodeiam, e por· 
que não está certo quo se exijam con- , 
dições higienicas nas construções que 
ali se fazem, como agora sncedPn 
numa casa que passou de estabulo a 
casa de habitação, e que confina curo 
aquele foco de infecção, que não se 
pensa em remodelar. 

Este mP-lhoram cnto traria, além de 
outros beneficios, a conveniência de 
facilitar o transito entr~ o Cruzeiro e 
o Largo da Ajuda, e a supressão da 
caixa de limpeza existente no ter­
minus do col~ctor e que fXigo, pelo 
menos no inverno, a permaneocia dum 
homom para roti rar o ontulho que lá 
se acumula. Esse trabalho, que po uco 
irá alé:n de 200 metros, não é muito 
dispendioso, porque o luito t('m o 
declive n<:cessá1·io· para o escoamento 
dos d<'j octos, e (I todo om pP-dr a cal­
cárea; bnsta portnnto o seu aplnna­
mento por qualquer canteiro, c infe­
lizmente não faltam dosomprugados, o 
fazer a base para r<'c<'ber a cobertura 
em cimento, para ficar um col<'ctor 
sólido e económico. 

• •• .. . . . . 
A Camara al~:>ga qne não tem di­

nheiro para fazer os mP-lhoramentos 
que lhe exigem; ai nda há poucos dias 
o sen digno Presidente o disse, acen­
tuando que a receita não chega para 
a despêsa. Não podemos duvidar da 
pala\"ra de S . Ex.a mas... franca­
mente achamos extraordinário, porque 
as imvortãocias qne nós pagamos 
pelas pretensões que necessitamos não 
s,, parecem nada com o que pagavamos 
há vinte anos, mesmo tendo em linha 
de conta a depreciação da moeda. g 
por nós t.-tzemos idea. do que pagam os 
outros mun ícipes. E is uns exemplos : 
uma licença para reparações por 15 
dias, com tolerância doutros 15, o que 
repr~'st'ntava por tanto 30 dias custava­
:lOS 5 tostões e 3 YinttJns; hoje , uma 
licença identica, mas só com 5 dias 
de tolerância, o que representa só­
mente 20 diaR, custa-nos 36 escudos. 

As licenças para exercer qualquer 
indústria, isso ainda fazem diferenças 
mai::; conside1aveis; chegam a cento e 
tantas vezes mais; o seu eálculo faz-se 
pelo quantitativo das rendas . Fômos 
forçados há pouco .a dar baixa dum 

FARMAGIA FIGUEIREDO 
42, Calçada da Ajuda. 44 

TELE FON E 8. 489 

CONSULTAS MÉDICAS 
pelos Ex.mos Srs. Drs. : 

BA~BIE~I CA~DOSO (Ciin!ca geral) 
Todos os dias ás 17 horas 

P~ANCISCO SEIA 
(Olhos, ouvidos, nariz e garganta) 

Sábados ás 11 horas 

MA~TINS LEITÃO 
(Doenças das crianças) 

Todos os dias ás 18 horas 

PINTO DA ROCH A 
(Olhos, ouvidos, nariz c garganta) 

Todos os dias ás 19 horas 

SCHIAPP A MONTEIRO 
(Clini<:a geral e partos) 

Segundas e sextas-feiras ás 15 horas 

Serviço nocturno aos sábados 

•·stabelocimento (e por fatalidade nossa 
teremos que dar baixa doutros cm 
breve) que nos custava de licença 
anual, só á Camara, 700 e tantos es· 
curlos, quando noutros tempos nos 
custaria 4 mil réis, se tanto. 

Ainda se passou 00moôsco coisa 
mais interessante, e que nos faz des­
crêr da falta de dinheiro alegada; 
<li-la : há 7 mêses precisámos levantar 
3 metros de pavimento da via pública, 
para melhorar um cano de esgôto; 
custon-noB isso 113 escudos e 55 cen­
tavos e não nos custou mais 3õ escudos 
de licença porque a tínhamos para 
outros trabalhos que estavamos reali­
zando, porque senão custar-nos-ia 1413 
escudos e tal. Pois quereis saber 
quanto a Camara gastou com aquela 
reparação? 28 escudos! 

Foi quanto pagou a um calceteiro 
e a um servente, porque o primeiro 
ganhou 1õ escudos "" o segundo 13 • 

Tivemos curiosidade de saber quanto 
oram os seus salários. 

E note-se que não empregflram 
naquela r eparação o dia todo. A's 15 
horas terminaram e foram coucertur 

I 
um levantamento qne havia próximo 
q na não era ele nossa responsabilidade; 
e também uão empregaram material; 
a:s pedrinhas que se haviam levantado, 
lá estavam todas juntas e guardadas . 

Ora se fõsse tudo admiuistnl.do 
assim, parece-nos que ainda dovia 
sobrar muito dinheiro. 

Dir-nos-hão quo a Camara tom feito 
g randes melhoramentos no qu~ tem 
gasto muito dinheiro, e é verdade, bem 
o sab..-mos, como tumbém não ignora­
mo~ que se tem esquecido de coisas insi­
gnificantes cá elos bai rros excentricos, 
e é por isso que lh'as vimos lembrar 
H pedir quo no-las façam, não nos con­
formando com recusas porque temos 
a consciência de só pedir coisas úteis 
e necos!<á rias, a qul'l tomos iocoutesta­
vel direito, o . .. pouco dispendiosas, 
que a higiene e o bom nome duma. 
cidadf' . capital dum país quo se ufana 
de civilisado, não podem tolerar por 
mais t empo. E disse ... por agora. 

Franctsco Duarte Resina. 

, ~ 

: A Favorita da Ajuda ~ l "LIBANID DOS SANTOs···~ 
OE 

ANTONIO DAS 
147. Calçada da Auda. 149 - LISBOA 

Es_pecialidade em Chás, Cafés e Manteigds 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças e vidros 

; Vinhos recebidos dir ectamente de Arruda : 
···---·- ---·--------------··· 

VINHOS E S EUS 1\ERIV ADOS 
RECEBIDOS DI~ECTAMENTE DO LAV~ADOR 

T ABACOS E 0 0 MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : .... ·------------------··· 
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O COMERCIO DA AJUDA 

ABERTO, -SIM! 
No número 47 dêste jornal, numa 

carta assinada pelo Ex.mo Sr. Dr. 
Perry Vida!, diz . Ex.• que, dos 
leitores dêste quinzenário sómente o 
Ex.mo Sr. Carlos de Sousa não o 
compreendeu. 

• O Comércio da Ajuda• é, como 
S. Ex.a bem sab~>, relativamente pe· 
queno no seu formato e, por tal mo­
tivo , afigura-se-no~ que não podE-ria 
aceitar a colaboração de todos os 
leitores que quiz~>ssem discutir o 
assunto. 

Nós assim o compreendemos e nil.o 
viri ttmos rouba r-lhe espac;o precio­
sissimo se não fOra a nect>ssidade im­
periosa. :le dizer a S. Ex.a que da 
nossa parte não concordamos com a 
clontrina e.xposta por S. gx.a, por 
entendormcs que tudo quanto delineou 
para resolução do discutido problema 
são, simplesmente, fantásticas qu~me­
ras, inter••ssantes mas não práticas e 
de pv.sSi\'Ol r e:1lisação no ano de 3000 
e tal, contados depois da no\·a re­
forma do calendário. 

O que nos interessa imediatamente 
é a abertura. pura e simples do J ar· 
dim Botânico para recreio dos que 
ti\·e r<'m vagar do ir lá o, muito prin· 

cipalmente, dos que não têm meios 
para irem ruais longe. 

O plano do S. Ex.a é muito gran· 
dioso e nós achamos que a Camara 
.Municipal tem muito em que pensar e 
só o executaria na era supra-citada e 
isto no caso de alguns vereadores 
actuaes serem vivos nessa data. 

Uma das razões apresentadas po1 
S. E x.a contra a abertura do jardim 
é a de poderem ir para lá os tuber· 
culosos os quais, cuspindo no chão, 
irão infectar os que tonham saúdr, etc. 

Ora, se bem nos recorda, quando 
da realização da Semana da Tuber­
culose, lemos vários impressos, cola­
elos nas par('des, que diziam assim: 

«0 micróbio da tuberculose não re­
siste llO sol. Dai luz e ar ás habitações». 

Então se o microbio morre com o 
sol. como poderá ha\·er contágio desde 
que o cuspo esteja no chão, exposto 
aos raios solares ? 

Acabem-se, pois, com polémicas, 
abra-se o jardim, e deixemo-nos de 
sonhos porque de sonhos só vivem os 
namorados. 

Alltóllio Maria Ribeiro. 
Sar,..,lo ela awlnba 

3 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
l U IJI'UCIIJdU III lllllp l dtllliiCI 

Por ALEXANDRE SETTAS 

Hd crlticos que observam minuciosa­
mente um trabalho e apontam as tal/as que 
em seu criterio acham justas. Sl1o os ver­
dadeiros criticos Os que sem apreciarem 
por carlncia de valor, falta de visibilidade, 
argúcia ou inteliglncia se julgam todavia 
no direito de depreciar tudo, sl1o os maus 
criticos. Mas nesta fauna de censores existe 
ainda outra espécie detestavel: a dos parvos 
da critica- seja ela qual fbr- que, nem 
sabendo coordenar ideias, nem analizar 
causas ou efeitos. exaltam ou deprimem 
com uma cnminosa petuldncia as opiniões 
ou trabalhos que estllo longe de poderem 
apreciar. 

• 
As ilusões na vida são como as folhas 

nas àrvores. Umas tombam fenecidas para 
logo outras nascerem alimentadas pela 
mesma seiva: a esperança. 

• 
É da sabedoria das nações que só quem 

muito amou bastante sabe odiar. Diz-se e 
confirma-se isto; porém eu que penso de 
mo tu próprio e nl1o me subordino a axiomas 
mesmo consagrados, afirmo o contrdrio: 

Só quem muito amou é que sabe perdoar, 
e, como diz Camilo Castelo Branco que o 
amor absolve todas as demências, é possí­
vel que em teot ia eu possa ser tido como 
um demtnte teórico. 

PRECISAM- SE 
TRêS APRBNDIZAS 
com prática de casear 

Calçada da Ajuda, 117, 1.0 andar 

===========================~===========================11====:::;;! 

I~~n~P~RJU o~ Atnnu~ ~~- .:\ .. ~=~~~~~~?. 1 A 8 E L o 1 N 'z o' A 8 R E u, L DA 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de mat eriais de construção 

TELEFONE BELEM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho, tOO 
==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio S ê co, 3 3 - LISBOA 
TELEI:'ON ll: BEL~ I IS6 

AN TONIO DUARTE RESINA 
154, C alçada da AJu d a, 15 6 

Neate eata hleclmento de ME.RCEAR IA, o mal• anllgt da tregueala ~~ AJuda 
onde primeiro se venderam e continuam vendendo u bona 

VINHOS DE CHELEIROS 
encantruelo u mU • am hm llr11dt de .. oe... ollaentlclu ~~e· primeira 

qaalldd e, a ~rt;u rasoavela 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
--- 00~1: ---

VACARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 

2.0 2., Cal ç ada da A Juda, 2.04 - LISBOA 

e111 ;:rn! ;?o ::8 ~li! 1119 
55, C. da Memória, 57- LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 

TBLBFONB BBLBM SZO 

Jl PRIMOROSA DA BOA ffORll 
SALÃO DE BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Pr imoroso se rviço por pessoal habilitado 

Travessa da Boa Hora, 57 - LISBOA 

CONSTRUCTOR CIVIL 
Inscrito na Cama ra Municipal de Lisboa 

PROJ EOT O S E O RÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

José António Rebelo de Avelar 
MA TBRIAIS DB CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas agricolas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construçao e marcenaria. 

Oleos, gazollna, lixa, etc. 

Armazem : C. do Oalvão, 127 - Telef. B. 83 
I 



O COMBRCIO DA AJUDA 

R. do Crmiro 101 a 117, Telef. 8cle1 553, ou Calçada da Ajuda ZIZ a ZIS, Teltf. Belu 55! (uliga Mercearia Mal~elros) 
que ai encontr a r eis um bom sortido de g-é neros a llm entlclos d e primeira qua lidade, e m uitos ~utros artfgooa 

por p refOS m odlcos ; e a mixlma s eriedade com ercial • 

•..• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .• :: • . lo meaos a filai• de earhsldlde luel Dllll t lslla tqaeles esltbeleehuntos, ptra tos eertlfteardes da nrdade, que o sea proprletúto atradeee .:. 

E XCURSÃO C. da li•da, 110 
Teletoiii'B.m 

para as descrO\'Or, muitas págions do 
nosso jornal. 

vel para que possamos contar com 
elas. 

Poucos dias fahtLm pnra o oxrnrsiln 
que o nosso jornal promov~ a c'ta 
encantndom cidnd••. l~vo ra, ó n cnpit:o! 
do Alentejo e umn das cinco do maior 
importâncin do país. 

do v:irios nconteciml'ntos históricos, 
como o nssnssínio rla freira Joana 
Peres, a morte do Duque de Bm­
g"oçn D . .Fernando o os motins do 
16:37 . l~ra aqui que se armava a fo· 
g ueirn dos nutos·dA·fé, que mais tarde 

Adiant" da Praça do Ooraltlo, ficn 

pouco, o que do grandioso exõste nes.ta 
cidade, qoe encerrA um passado h•s­
torico dos mais ricos do pais . ~o 
tempo dos rom•nos, a sua importàn­
cia era excepcional, como o atestam 
as consideráveis rulnas aindo hoje 
c xistentP.s, embora pareça termos do 
rch•gar ao domlnio da fábula tudo 
quanto se tem dito acêrcn do Sertório. 
E ra conhecida nessa época pelo nome 
de LiberaJitas }IÍlia. Em 116ti, foi 
conquistada aos mouros p<:lo fumoso 
chefe Geraldo S~m Pavor. A trndiQão 
diz que a tom11da so fizera por sur­
p roza. A al tas horas da noite, quando 
sObro a tOrro) do Castelo havia uponas 
um guarda acom panhado por sua 
61ha, Geral<~o escalara súbitamonto os 
muros , survindo-se de hloQaB d o forro 
metidas eutre as pedras como elos de­
graus duma escada. Chegado ao nho, 
arremessara a moura para o oxtorior 
o degolura a s<'utinela. Não turdou 
que os se us homons lho seguissem o 
exemplo, subindo velozmente aquela 
escadaria improvisada. E m rocem­
pensa de Iam alto feito, O. Afonso 
H•·nriqu~s, fê-lo alcaidc-mor da cidade. 
Do 11í om diante, e até no reinado do 
D S ·bastiiio, muitos sobe ranos portu­
guêses <'Siaboii.'Coram ali a sua cOrto. 

Aguard~mos o dia da "isita, por­
que ostnmos certos, que todos que 
nos ncompunham, ,·irllo do lá enc .. n­
tadoa nllo só pelo quo do belo onc('rra 
a cidade museu, como pdo trato hos­
pitaiQiro que é apanágio dos nleote · 
jaoos. 

Os inscritos que estejam atrazados 
em quatro on mais quotas, deverao 
pOr-se em diu com o pagamento dos 
mesmas tambem até ao dia 26; em 
caso contrário sorao definitivamente 
excloidos, sem dir('ito a quaisquer re­
clamações. 

Ao sair da ostaçno, dos~mbocn-so 
na extensa o largo Avenida Barahona . 
quo a corta nltura so ox1>nndo num 
vMto terreiro denominado ltociú de 
São Brás, pl11ntado do ol aia~, nc.1cias 
e amendoeiras. Ern af que se rcali­
za,•am os autos-da-fé. 

No soguimonto da Avenida, toono• 
a Hun da República, autign Rua elo 
Paço, ficando á esquerda, logo ao prio­
cfpio, a Pruen 1.• do Mnio, ondo se 
e ncontra a l;:groja de S . Francisco, 
bom digna do sor vista, e qu\1 onccrrn 
a c hama•la capela dos ossos, •1uo é 
forrada de fémure•, tíbias o c:woirus, 
e quo é mais uma curiosidude mac•br:• 
do que artística. Logo A ~ntroda, de­
para-se com n seguinte insrri~ilo: 

Nós ossos, qu~ aqui estamos, 
Pelos vossos esperamos. 

EVORA 

Arco romano 

de D. izabel 

passou para o Rocio, como atrás fa­
zemos referência. 

o Lnrgo Joaquim António do ,\ guiar, 
oodP se oocontra o mage•toso 'l'••nta'(> 
Garcia do Resende, que foi edificado 
cm 1881, sob o patrocínio o a <·XJ>On­
sas do Ur. Eduardo llaruloona l·'ra· 
goso e que importou om l õO contos 
de róis o 6 um dos melhores do pai<. 
No rós·do·chi!o, snl11 do esp..: a o bo· 
t equim; no t.• andar, salão nobro o 
boudoirs 1>rocodendo os camarotes. 
Sn la de ospoctáculos, 11 bl'l!uco o oiro, 
com três or dens do cBmarotos, gnlrria 
e plate ia com 300 lugares . 

Pnrn so formur br•m uma iJ,·n dos 
rnonumdnt.os oborenses, sorinm ne· 
cessários polo me nos dois dias. No 
primei ro, para IH'rcorrcr o c idad(• 
própriamen to dita; o sogundo, pnru 
observa r as imcnsns curiooidndcs de 
e x tra-muros. rl,odu"in, um conheci .. 
monto um pouco profundo do ~;,·ora, 
oxige uma permanência d~ -1 n f> dias. 

Consultas 

médicas 

diárias 

1~ agora prezados leitores, aqueles 
quo ainda so nüo ioscro,•eram, não 
dovem domorar-atl em o fazPr, visto 
CJIIO n inscrição encerra doutro do 
I>OUCOS dias. 

1111111111111111 

Encerra-se definitivamente, 
no próximo dia Z6, a inscrição 

para o passeio 
Por umn facilidadfl excepcional­

mente concrd ida pela Empreza João 
CnndiJo Bolo, propriNAria dos carros 
quo tomam parto na pxc ursào, pode­
mos ampliar até ao dia 26 do corrente 
o prazo para a inscriçllo de excursio­
nistu, modianto o pag(lmeoto imediato 
da quantia dll 40 escudos. 

O bilhete de passagem sorá conce­
d ido em lace do pngnmento da 61tima 
quota, tornando-se iodi~p•msavel , para 
o embarque, a nprcsentação do mosmo 
bilhete. 

Conforme no Oltimo oi\ moro disso· 
mos aos nossos leitores, os lugaroa 
nos carros serão numerarlos o sortea­
dos. Os bilhetes, com o número do 
carro e do lugar, estarão metidos om 
envelope fechado, e o excu rsionista, 
depois de paga u suh ultima quota, 
tirará, ao acaso, um dos envelopes. 

A originalidade do sorteio está, 
porém, no facto do todos podorom 
viajar levando, junto de si, as pessoas 
da sua preforencia. 

Os bilhetes de passagem sor!o en­
tregues aos exr.ursionistas no sábado, 
2 de Setemhro, na Calçada da Aju­
da, 176, até às 11 h oras da noite. 

Ao fim da nua Ju &•pública, t~mos 
a Praça do Geraldo, (1110 foi teatro 

Numa das ruas quo á esquerda 
parte d~ praça (a do Raimundo), fica 
a c.1sa oodo celebr11ram algumas reu· 
niões os conjurndos do i6-IO, o qui' 
todos os :1uos no dia i.• de Dezembro 
aluminu n sua fachada. 

A oossa \'isita, torá a dura~ão de 
:0 horas c qu~ bem aprovo•itaclns, no~ 
d .. v~m dnr mug~m a cont~mplar um 

Serfi~o 
noctnrnu ás 
qnintas.fei~ 

:::::: :::::!:::::::: 
São tant..s <~s cnriosidad<'3 quo 

E,·orll encerra, quu ~eria nectssário 

As peasons jü inscritas e que não 
tenham ainda pago qualquer impor· 
tancin da sun passagem, d o" erJo 
fnt1l-lo integralmente, e sem falta, até 
ao referido dia, condição iudispensa-

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

'{)EALISOL.:'-$E, omfiu\1 o casamNato, tcm modéatia e -Se ,-oc~s me tlessem nm rapa~!- rli:r:ia ~-lc• '" 1' 1:1Ímp1ieidatle. Seha.tillo )1~&11dra lirnttutt·)e a 8.!-~ÍI"- vete!!!. 
ti r à eerimónia, e O• uoi,·o. partiram ~4Í•iubo& para I .\ vertl.&tle é que se ~cru ia aborrecido da \·iJa cttU\-

Sintra, donde '·oharam ao Ílto dft lr~a; tlia• JJ ... ra urna pida (Jne Je,·ava; só longe tio meio em (pie a ttua &C'tt\'i .. 
euiniHl que o pincor lo r- dal.le ao rlc~eovoh~era, m:al 
u:\ra confort:ivt•11 nl~"'hi - s d f t I at:rvido por mcrct•n&rio- a 
lando-aeomgV-btO,t·mbora egre o a a (IUC~l ap_t•na~ O inlerê"aU 
sem luxo. movaa , twha .-.or \ ' t'Lt• a 

E a vida daquelee doia impn:$:;1\o tle ,1uu o eora· 
ente& (tU~' o amur unira ia P or ALPRBDO OAi"EIRO ç3o, endurecido no t·om6r-
dccorrenllo plá.ci•la t~ acrt•· ( c o N •.r 1 N u A (' A o ) cio tloucros tí•mJJO~.rnai• liO 
na. ~1\:nt!O·SC llcdica1lu com cmpedl'ruin 3-&:sim, iaolatlv 
rara ft'lieitlou1e :W:J lruh~:~ll.o~o~ d1· rf•uo;.:rMi:l, v artit-ta ' i3 rlc ufN•to$. ::tgvrn que a vclhirc ac í.. aproximnudo c u 
frequentes veze-s o seu numc ei&arlo l'otn lou''''r u;HJ rroui· l•ltimál) iln:J41t•6 i:lC haviam tlt•&vuueeido. Se mia a 11('<'<'6-~i .. 
ca~ teatr:lii, l' os provt•utoa uh.•an~·thlo-1' 110 •lu1•l:• J)rot'ru:io thulc , (e qu:\ICJUé r eou:..n trnc Jhe ueor111\8ofl o ~C'ntiulonto, 
do eenógr:~fo c dt·•·uruclor thl,•:uu-llu~ o ~utieit•uto r1ara llll· ,•xcitab~t.! ('4~tnoçõcs ttuavea. o •·rucrncN•ttgc•, •1uulqu~· r 
viver com cerro d~·&afi'jgu, Ht'lll n·c•orl't•r ;, JllHt'ã mcu'h' COtl:,a cpae, uc••IHicu,fo na illltl OJitna f•hu·õet~lle auwr"ãa lu z., 
ttu<c• Seba~ti ão .\l :ul1.:im t'Jttir•nló.rl~ t\ liiiH&. c•,n tribuis~e para lhe amaciar as tlnrt•zn elo C'Or:.u;i\o, e\' Í· 

Este, \' iSitarhiO n llli{ulo 03 IICJÍ\'Otl, IJ('IU dt•.:~rohrir 
jnmnis umn tlÍmpi ,)Ji 1111 \'t•tn n mr1pnn:ar o cúu aumi•I;Hi llclus 
crinturas, ccvla dia mr id :lflt•rtl' •luil uo,s lnçu& clv t•ulur· 
uocicto nrnor qnu lhe\-. utrt1Íru u ultnas. J•Oclu rlh~er·:to 
CJU<'. pouco a !'lHIC'o, &~ia luuunnie;nurlo nus bti RS n •loÇÕ\'b 
cum o gcnrH. 

t:nulv us~in1 que r:Jc estouraSbO maitt rlia uumos •liu. 
Po r is~o ('Outin nava a repe tir: 
- S\l VC)('~S lll (!. de.::Jscm um urnz ! ... 
M;.1S a natureza persistia cm não lbe f.u:cr n voula,fo. 

Tr~a :Juos tiuham j(l deeorr dou ncuh11rH t'rniO tlt•r!l àirulat 
O<rut'le t11nor corn tanto esmero· c llrdur r·ultiv:ttlo Po•tu 
ut~ aCirula r·SC que csta\'u ll<'bS& cstc rilidudo o t\ni,·o 
rlesgôbtv do casal, que por certo tiuha o maior t.·ult (~ul 1o 

Favo rita AJude nse 
rrn aer ugradá,·eJ ao )Jadt•ira. 

· · : : Certo dia, o pintor aprca~ntou :\ cSJ)Ôt~a um alvi l ri\, 
f'}UC J>Oderia. talvez, em JH•rt.:, IC\':&r A con('i liaçrlo du 
todos os dtscjos: adoptar uma t•riança atlu·ia. "" = J. J. CAETA N O = - -

Artigos escol6res - M aterlo t c l ectrJco 

OIUNOI.S f"'CHI NCHAS-OI , lltiÇOI MAli IAIItOI 00 WUICAOO 

Era eou6a f~it·il nêsse tem~ .• \ Sarlta Cau da ~1i­
.;~crieórdia, que recebia e mantwha as criança.s d(•J)()~L~:-, 
na roda JW1a miséri~ ou ~lc ... Jnnaar\idade cios JUI.Í~t. &am .. 
h\;m M.!ln grandes (orrnalidarle.s as enti"C.'gava .lquelr. quo 
de hoa \"OJ'Itade ~ pn·::.ta\'tun a tornli- latii a ~eu t"Ar.,"V. 

l le ae(;rdo sôOre o as.suoto. julgar.-m flO'"m eunv ..... 
167. Calçad a d A A judo, 169 nic·otc con~uhar o St:basciãb )f3dt·ira. )la.& ~att>, domi-

TEI..EFONE BELEM 450 narlo pc-la itlea que 11a mcuce Jbe toma\·a cada dia maior 
• ·------------------· • ,·uho, f' jj,, por .1ssim dizer, eonuituia r.ma f'sp.-ra.uça 

C"on11uhufora, nàJ tueontruu ol•jecçio séria a opõr. t•ieuo, I 
purtauto, dcc:ith~o, t.•, alguu~ lias dt•pois, o pintor entrava 
t•tn t'0\"'13. lr&t:•·n,lo pela u1àu un iut,·r~tante gar<>tete de 
c-inco anot~, luuro e ro~.l·lv, qut, pu r conta d.t ~l ioericórdla, 
fUra C"ria,lo I"'' tHna al••ntotc.à campont'Z3 do!) !SUbúrbiO$ 
elA CIJi.nbra. 

O r;,~,pa.inho ora la1Jino c ~ngraça•1o. Duma beleza 
]H.)Ut.'O vulgar, a ca1ulurá pr~tria du~ flUC J)B~am o.& prt .. 
Ull.tiru~ tliu da 'itla c run• g,•rue simples realça,•a-lhc 
aohrt•muucira a :lgu<h::tn d•' espírito. Mas o ttne tlc:>de 
logo lh•> CO'HtUititou a aimpatia de totloa, foi a natural 
houdtutu fj ll~ irnulia vn tio &U pefJUCuioo coração e so. 
~J,•&I'ntrar.hava •:tn wrri11oa Tf'rdadei ramcnte cnrantatlo­
rc:;. Para os 1)0i11 !t•loptivoiJ C..iuha c-.>rltltanternentt.• mei~'11Í· 
c••• cntNnccí•doras o cutivnucs; mas o scn prediltJeto, 
~~)U••Iu u ífUCIII purcein quf'rtr sedur.ir eorn a requintada 
•lO\'""' ,)a !tlll& alrnn ing(muu. era Scbnsti:i.v .\hdeira, 
'!'~~' n j)l'i ii<'ÍI'ÍO o rt•(•(lÕcl\ com certa r cSCI'\'3, rnas ao fim 
• '' J,Jgunll ,f iu, Íl•l t.l i ramou~ vcneitlb pt":lu encanto da 
c ri ltii~' U 1 llw Ui\() rugah.'UVU Ítlirfl't.Os C afago:;. 

Au ver tllu Càfl'tJÍt:unuhtf uuidi)S a<Juuleg t1ois C11tcs, 
nm j.\ longe fl:.t mocidadu c f)UC as lutas Jc ' 'itlà aveu­
Ltrro•a l11•viam tor·ua fiO agrt.1te c rude; o outro JlO clcs­
pôntal' ela t'xi~t~r.c·iu t.' tlut ado do tuua c."atulura doce c 
Utr:H.'IICuj ;&o v.!·lu& qu,\t~i irmanado& uos pusatempos 
pu"rí.a 0111 CjU6 p:a8U\'JIII1 hur4l$ interrnirl ãvcis. tli r-Sc·Ía, 
,. <'Oill razão, qne nw i.a urnn \'tt os extremos se c-oc.a,·arn e 
liO eon(umlium. 

Uo hnt;.y o taitr uricias o J)l'(jllt!notc cnmulava o 
M'H Arniguinl,o. !'l fl&u·m jli da\'a o litulo •IIJ .a\·ú, qne ai· 
gmnnw ''•·tt•!l, ao vb-lo• asa:i11 e ngolfado$ em n onifesla· 
\'Ô('4 dtt inefi\vd ternurJt, pelos ttlbos do pintor pat-Sava 
monH'niAneanwn~ urn rt·lâr~. fluO, ao not.l·IO, alguém 
~i,\:'~~~1i1~f'~un!!itfcrar as~9mo de despeito ou de mal eou· 

.\l u a 60rt.e lt"m rt.pr-ich01 inexpliciveis o. eompuz-se 
t·m t•Jw1wr a '·id" de a;urr,rtua. Sete mez.-~ <lt·pois da. I 
t'utr:uiJ da eriança D&(jtlt• a ts.aa, a filha do )ladeira (oi 
inhpcra,Jam,·nte ata,.ada •lu '·iria& indit.posi~s, quali· 

fitadas pelo médico d( prin)Oiro• tintumat de nl3tt!r• 
nifbdt"\, 

- E agora?- dizia tia ao ~onht:ecr o ~rro em 
que haviarn eaícto, aceitanliO eorno boa a ideado adoptar 
um e.,trant1o. 

-~i\() se ralem- ncuJia O ~fa(lcira. J)o f;G.NtO me 
cn.-arrego cu. llt~i-de (31:er dOie com que •e VI'J*· 

- · Mar, • • - retlarguia a jóvtlll o c1uc cst:i para 
vir é que verdadciraruento ú uoaso lilho. 

- t-.:mbora l Aiinnço-to que j:\ não tlu. o lugar c1ne 
~stc tem eá. dentro. 

.t: toatia no Jlt'ito eom a mi\o rumJeul,,~~ o fortf'. 
Quando, alguns mt-•~·~ apS!i, I&O dogpontar do 1·lara 

JOanhã, a comad re purtt•ir:t ,1uiH1ttl1a noa~ braço11 do pin .. 
tur uma robusta nwuina f jUU 0.~11 ,:n ·u clt.• t\utr:H uo Jllllllcl o, 
o Sr. M adeira faúa prc•J)31'MÍ\•os JHH3 i r li Heir1' mat:tr 
saucladt!ti lln et•rra o uclu plllfi:Íru n int'nuei n. Maas nllu iria 
t-6. Lcv:h •a cousii(O CHjuult\ rnpntdlw ~om a eou'lpunhia elo 
q nul j:\ não podia JHlSiJH . ch.• tt&l toortu lilul:IO lho Uf)Oth.• .. 
r<~râ du !l.nlmo e da vuntutlo. 

Elftn resolução ui\o agtn•lou, JIOI'ém, o.o gt•uro. lt'ôra 
Uuscar o poqueno, rwrn u tOrMiderar ··orno .seu, o ll l\v 
recu~va nn snn inlf'liÇllO JH'IO l'nNo d.., l11c n~~cer :Jgora 
uma filha. Seri:un como tloie i rtni\o.~S, o purà nmboa, 
Cd izmcntc , c>lwga\'a o at•u g1rnho. 

M as o )t a.tleira rrcaiC'it r~u t·orn OtC\tunw: 
- Ora c\ue você hli·dc ser at•mpro o mr u tlt'tunaucha 

pra~ores. Sr he agrthl:J coutrRrinr .. mc;; •• • Corn urn milhão 
de ttiabos! ... o r:ilpBZ quo fifJU~ • • • lOAS unuea rnaia 
eonu~ eotnibro. 

Huuv.- qno rnz~r-Jhfl a voutadc. Lá ~egniram os 
dois a <"aminho cta J>ro,•íneia, e dr t a l maneira o pequeno 
passo\1 A t;er prOJlriedath· liO Matlrira, que, quando ~ste, 
au fim de algum temJ\01 '•oh.ou a l...isboa1 veio IÓ~ porque 
re-wh•çr:'l intt'rnA-1u num tol~gio do l)orto, donde, dizia 
êle, ha,•ia de sair urn homcrn:iuho, ,.m wda a cxteoslo 
tia pala,•ra. E de•·h· entlo, f•uc•ndo prevalt-ter a sua 
vontade-, que não iubordiu:l\' 1 :\ opinilo do gPuro, o 
antigo ncgoeiant~ pa.,.ou a totUtt!n·ar-ac mais tf'rn(h) na 

capital do norte do que em Li,:,boa, onde vinha lpfnu 
no.:, períodos .-ie férias eom o seu pupilo, enjoa progre•ao• 
nlb letras eram mot~vo de t.norme jóbilo para o ~lalleira, 
ao mesmo wmpo que exeita,~am a vaidadu proti.sional 
d<>& mestre&. 

Mas oão era só o )1:\deira a entua:iasmllr--~te com a 
vi\•e.ta, intt·ligêueia e poder de assimilação th·monstradot 
pelo eJ•tmgeitatlo; o llinlo r, quaocfo o via e linha conh1'• 
cirm·nto tio valor Jo seu filho adoptivo, evidenciava tem· 
pru um enorme eontentamcuto. trnduzido oan manit"cata­
çü~ de uma ..-ertl::uf"'ira estima, quo gractualmcruo ia 
crcbcendo em intttnl'3i tiade. Notava-se que n!lo era 1ern 
salul:ldc (JUO o via parlir; por ve~c.&, ao despedir-se, urna 
l:tgrima rul.lcJd~ denunciava a afeição quo o pr•flndia 
á<(uele rapaz, q ne atin a1 er~ o orgulho .de todos dn fami­
lia ,, . musJ e ra forçoso dcu:A-Io parta r ••. o 80gro 11A0 
admitia oposição aos seus planoi. 

E as11im se foram passando os anos, dur::mte OI:J 
quais a pN)uena Luizinha, vcrdndeira unta rlo Mncloirn, 
ge foi também tr:ln~formando numa linda rní!ninn, inteli­
gonto como o próprio pai. e dotnda com a bondade sem 
n.nitcs , que era o mais bt:lo v rnamcnto do cornçllo elo 
sua mãe. 

(Conllnúa). 

.· Nova 'Padaria T aboense 
-- ., .. --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
lttl , . ... rta ettJ ,..t .... .. ,..u. ..... .. ,.. .. .... .......... ........ . 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

Em redor da questão colonial 
Na grande imprensa tem-se debatido 

muito, últimamente, a questão das co­
lónias ameaçadas pela voracidade das 
grandes potências. E', decerto, um 
gravo problema, e urge envidar todos 
os nossos esforços para evitar seme­
lhante expoliação, 

Nisto estamos de acôrdo. Já o 
mesmo, porém, não podemos dizer 
quanto á forma como os jornais se 
têm referido ao assunto. Acusa-se a 
Itália e a Alontanha, nêste momento 
os dois países que mais apaixooadn.­
mente namoram a.s nossas possessões, 
de se prepararem para levar a cabo 
um acto de «banditismo internacional», 
colocando-o, conseqüentemente, soL a 
rubrica de «roubo,. 

Desta forma, considera-se Portugal 
como uma nação amea~ada do lhd 
extorquirem o que legitimamente lhe 
p<'rtence, e é sobre êste ponto quo se 
baseiam as nossas discordâncias. 

l Pode um;. nação colonial conside­
rar-se proprietária legítima de regiões 
mais ou menos vastas, mais ou m~nos 
ricas e progressivas, quando não as 
adquiriu senão por conquista, quer<" 
dizer, contra a vontade dos povos 
que as habitavam? 

O reconhecimento do direito d-1 
<-Onquista é o reconhecimento do di­
reito da fôrça e eu creio que o YOrda­
deiro direito é, não o que se baseia 
na força, mas o que se apoia na jus­
tiça o na razão. 

Dir-me-ão os patriotas exaltados 
que as conquistas se realizaram em 
épocas remotas, q nando o direito das 
gentes estava na razão directa da 
tática guerreira o do número de sol­
dados; objectar-mc-ão os amigos da 
civilisação e do progresso que os 
povos das regiões conquistadas, na 
sua maioria bárbaros e incultos, só 
têm ganho com a perda da sua inde­
pendência, pois foi esta a melhor 
forma encontrada, de os trazer para 
o seio da c-ivilisação, arrancando-os 
ás suas superstições, á selvaj~ria. dos 
seus costumos e fazendo-os conhecer 
o valôr agrícola o minot·al das regiões 
quo ocupavam. 

Aos primeiros responderei que o 
ter sido assim, em tempos, não é mo­
tivo para que hoje se sancione seme­
lhante processo de adquirir territórios 
o que portanto muito embora as nações 
coloniais continuem gozando em paz 
as vantagens qne lhos advôm das 
suas posse:>sÕes, não têm direito al­
gum de se considerarem suas legítimas 
proprietárias. 

Ante as objecções dos segundos, 
em primeiro lugat· sorrir~i; em se­
guida, lembrando-me quo o sorriso, 
como argumento, pouco vale, respon­
derei: 

-Ninguém ignora, pois bas!as 
vezes se tom afirmado, que Portugal, 
na ciência como na indústria, se en­
contra atrazado meio século em relação 

a outros palses colocados na vanguarda 
do progresso. 

Pois Lem I l Suportáva-mos nós de 
bom grado, ainda que a diferença 
fôsse maior, que alguma dessas potôn­
cias, sob êste pretexto, SA apoderasse 
de Portugal, faz<>ndo dêle uma colónia. 
sua? Não, decerto. Se folhearmos 
qualquer compêndio da nossa história, 
veremos logo nas pri~eir<ts páginas 
exalçar-se a figura heroica de Viriato, 
o caudilho intrépido de um povo que, 
ombora b4rbaro, se não queria sujeitar 
ao domluio da poderosa e civilizada 
Roma! 

Sinteti1.ando: não verei nunca ..:om 
bons olhos, visto que tal é não s6 o 
Msso direito COIIW também o nosso 
dever, quo outrem se aproveite dêssos 
vastlssimos territórios que tam euros 
nos tlim custado, em dinheiro como 
em vidas, c com os quáis se escreve­
ram algumas das mais l.leróicas pági­
nas da nossa história, mas se algum 
dia os naturais d<'ssas regiões se lem­
brarem qoo dovcm ser êles os únicos 
e verdadeiros donos dos te rritórios 
em que nasceram, para êles irão torlus 
as miuhas simpatias, e a sua causa 
será, para mim, uma causa santa. 

I sto, apesar do amor qne sinto pelo 
meu pais. _ . E qoem sabe? Tah•ez 
até qno por isso mesmo ... 

Fernando Augusto Simões. 

~'----~----------------------------------~ A Popular da Ajuda Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoa ria e Vinhos 

DE 

FRANCISCO C . PINHEIRO 
DISTRIBUIÇ.\.0 AO DOMICILIO 

Jogo da Laranjinha, em cortlclle, com bolas de borracha 
RETIRO AO AH LIYR10: 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNBR.AIS E TR.ASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora. 216 - L 1 S B O A 
TELEFONE BBLE.l\l 361 

CERA!VIICA DE ARCOLENA 
---DE ---

J. A. JOR GH: PJNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - ArcoJena 

ANTONIO RuVES DE MATOS, ú.DA 
R. das Casas de Trabafho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos esfabelecimenfos dos 

RESINAS 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril , Calváno •, 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA ---­

Empreiteiro autorizado pela> Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 preslações. Brinde: Um f<!rro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 161 e 169, Telef. B. SSZ 
onde serão atendidos com a máxima urgêr.cia 
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::···--------------------D-A--•·:: 
LIBREIRO, L 

, ~ 

: <Amândio C. Mascarenhas · 
Travessa da Bôa-Hora. 22 e 24 - AJuda 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
Géneros alimentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapOr 

e Instalações electrlcas . . .. LICORES E TABACOS . . .. . . •• R. Mercêt. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 
~ ~ . . 

O 'Problema da Habitação 
Conforme pro1pessu. feita, v.Lmos 

hoje faz~>r algumas referências no 
ct·itério adoptado nalguns países, no 
que respeita ao problema Je habitação. 

É êste assunto do uma tal trans­
cendência, que os governos dessas 
nacionalidades r esolveram, ruuito ati­
ladamcntr, concorrer com a sua cota 
parto no sentido de lhe ser dada uma 
solução rá11ida, confo rme as circuns­
tâncias o exigiam, dP. maneira a ani­
mar e a encorajar a iniciativa parti­
cular. 

Na Checo-EslovAquia constituíram­
se várias cooperativas de construção, 
ás quáis os poderes constituídos con­
cederam facilidades tais, qu~ foram 
até á concessão de créditos que atin· 
giram a importancia calculada dessas 
construções. 

Na Holanda fundaram-s<' também 
cooperativas com o mesmo objectivo, 
as quáis dispunham de ulgum capital 
próprio; os resultados conseguidos 
foram tais que, para se ajuizar com 
segurança dêsses mesmos resultados . 
basta di?,úr quu no es paço de vinte e 
um anos, elas const~guiram construir 
nada menos de 73õ.OIJO casas de ha­
bitação, para as q náis foram estipu­
ladas rendas absolutamente acessivci~ 
ao proletariado, sati::;fuzendo todas 
olas ás mais rigorosas exigências hi­
giénicas e obedecendo a uma estética 
que, satisfaz o dispõe bem o mais exi­
gente observador. 

A êste empre<'ndimento também não 
foi estranho o g(lvomo central e câ­
maras municipais, visto que prestaram 
a t'SSas cooperativas uma eficaz assis­
tência financei•·a que monta actual­
mont~ a milhõo:; de florins . 

Na Itál:a tnmbém o assunto tom 
merecido especiais utrnçõ.•s quer das 
entidades particulares, quer oficillis, 
do q•1e resultou ao período decorrido 
de 191!.1 a 19~7 rlo;:(•nvolvor-soextraor­
dináriameutu ali a construção du casas 
económicas. As entidades particulares 
organizaram coop<>rativas o as esferas 
oficiais, indo ao encontro dessas sim­
páticas e arrojadas iniciati,·as, conco­
dou-lhcs inúuwrns c apreciáv<'ÍS fac i­
lida<ks, tais como : isenção de paga­
mento de contribuições durante 25 
anos; auxilio financeiro a essas 
cooperativas e também a particulares 
que se dediquem ao mesmo ramo de 
actividade, a juros muito baixos e 
com um lato período de amortisação; 
isenção de direitos de importação 

para todo o material destinado a tal 
fim, etc., etc. 

A Alemanha, depois da assinatura 
da par., encarou tambóm de frente 
êsto importantíssimo problema; e, para 
o resolver, conct!deu também créditos 
importantíssimos a todos os estados 
federados, os quáis por sua vez os 
distribuiu pelos munici pios e êstes, 
subvencionaram construtores devida­
mente habilitados, com os quáis fir­
maram contratos insofismáveis. Foi 
assim que naqu13le país se conseguiu, 
em poucos anos, realizar uma obra 
colossal porquanto, em pouco mais de 
nove anos apareceram construídas um 
milhão e quinhentas mil casas econó­
micas! 

O que a Alemanha conseguiu r ea­
lizar em tão diminuto espaço de 
tempo, respeitante a construções Je 
c~sas económicas, é qualquer coisa 
formidavel que admira, quo assombra! 

Com tal empreendimento conseguiu­
se nêste pais resolver, em partE>, a 
falta de trabalho, dando pilo a milhões 
do operários e oferecendo habitações 
confortaveis e higirnical:1 a um eleva­
díssimo número de famílias cujos 
cht>fes, pela exiguidade dos seus sa­
lários, não podem alimentai' a espe­
rança dH conseguir um dia chamar 
suas a essas mesmas habitações. 

Convém não perder do vista que 
nêstes paizes, onde t1to mom<'ntoso 
assunto tem morecido um carinho 
en orme, as entidades oficiais reservam 
pnt·a si unicam•mte o papel du fis<'ali­
zador. da fo,·ma como essas vet·bas 
são empregadas e dos preceitos se­
guidos nessas construções. 

A~ostinho Ant6nio. 

Dr. A. Martins Leitão Junior 
Interno do Serviço de Pediatria 

dos H o :pilais Civis 

Doenças das Crianças · · Clínica Geral 
Consultas diárias ás 18 horas 

FARMACIA FIGUEIREDO 
C. da Ajuda, « Telef. B . 489 

As minhas férias 
Meu caro Director, Vossa Excelência 
Há. do rne deRculpar a decisão 
De lhe vir confessar que esta ardência 

De ti!.o cálido v'rão, 
QueimanJo-me o bestunto, a figadeira, 
Deixa-me assado, enfim, com tal ardor 
Que, com franqueza, não vejo maneira 

De c:>om êste calor 
gscrever qualquer coisa p'ra o jornal. 
É certo que ninguém se importará 
Com a falta do meu original 

Onde brilho não há 
Mas, contudo, franqueza franquezinha, 
gu sempre tive gôsto em rabiscar 
Uns versos para a minha Joaninha 

Conseguir soletrar. 
Pôsto isto, fico tão arreliado 
Por nil.o me acudir i mente uma ideia 
Que lhe venho clizcr, meu bom Rosado: 

Eu vou p'ra minha aldeia. 

Depois, já descansado das fadigas 
E respirando o ar puro dos vergeis, 
Hei de lá namorar as raparig~os, 

Beber de mil toneis, 
Sair de madrugada para a serra, 
~:nveredar também p' los matagais, 
Visitar as adegas lá da terr~ 

E, á. sombra dos choupais 
Dormir umas sonecas regalado 
Ao fresquinho da brisa que perpassa 
E mcrt'nrlar contente num eirado, 

Sem esquecer a vinhaça. 
Ao lusco-fusco irei dar um passeio, 
Pelas cortinhas, viuhas e pomares, 
Indo acabar na loja do correio 

011vindo os luminares 
Que são: o morgadote, o regedor, 
Um hronco, brasileiro endinheirado, 
O barbeiro e também o professor 

Um velhinho alquebrado. 
Ao rlomiugo irei ouvir a missa 
Com fato da cidade c devoção, 
Levando a alma com muita fé castiça 

De confesso cristão. 
lfei -clo ~ai r tambéro para as cercanias 
.\[outado num ca,·alo pachorrento 
E fogaças comprar nas romarias 

Para divertimento. 
Vivendo a&sim, fugido da cidade 
Que tanto nos perturba e vai matando 
Readquiro. talvez, a mocidade 

E, em estrofes cantando 
AH belezas bucólicas, divinaR, 
A graça das moçoilas tentadoras, 
Escreverei sentado uas ravinas 

Qnacltas evocadoras. 

Mas agora me lembro, o principál 
Não é faze r tenção de ir espairec<>r 

\Deixando de escrever cá p'ra o jornal 
O que me apc.:tecer. 

É bem diferente o caso- o que lamento-, 
Embora confessar não fiqpe bem, 
Mas com verdade digo-lhe : êste intento 

Assim, sem ter vinté:n, 
Não passa duma mera fantasia, 
De quem muito estimava êsse viver 
E que 'inda há bem pouco não sabia 

O que iria escrever. 

Alexandre Settas. 
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A. p. BETTEHCOURT & SEABRA, l. DA ll VENCEDORA MERCEARIA, CAR!~ARIA E VINHOS 
OFiéiNAS DE ENCADERNAÇÃO Alberto Ribei ro de Carvalho 

Optima especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 
recebidos directamente do lavrador. Vinhos palhelo, verde, 

licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

.Encadernações slmplts e de luxo, tais como livros 
á anliga, amador e escrtturaçlo comercial 
Copiadores, caixas e paMas para arquivo 
Armam-se pastas de fantazla e bordadas 

Ennrnisam·se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BELEM 517 

FORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre, 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Ta pada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 

Este valoroso e simpático Club, ao 
qual nos prende um grande afecto, 
acaba de nos honrar com a oferta dum 
exemplar do sou relatório. 'rrabalh o 
grandioso, que bem revela a boa von­
tade e "muita competência, dos corpos 
gerentes que vão terminar o seu man­
dato. Podéssemos nós conseguir dêles 
o seu assentimento para que prosse­
guissem mais um ano. gra êsse o 
nosso desejo, e com certeza, também, 
o de muitos Belenenses. Mas, foi de 
facto um dispêndio de energias grande, 
o não se lhes pode exigir mais sacri­
ficios. 

Gostaríamos de nos referir detalha­
damente ao seu relatório. Porém, a 
falta oe espaço, inhibe-nos de tal 
fazer. Consultados os mapas, verifi­
camos que o númrro de sócios rxis­
tentes em fins de Junho, era de 
1.096 e que as receitas foram na iro­
portaocia de 244.944828 e as despezas 
na de 148.147604, acusando portanto 
um saldo de 96.797624, que atendendo 
ao momento que passa, constitui um 
verdadeiro record. 

«O Comércio da Ajuda», faz votvs, 
porque todos os sócios do « Belenen­
ses)), saibam aprrciar condignamente I 
o esfôrço colossal que êsse pnnbado 
de boas vontades realizarn.m. 

E pode o g lorioso Campeão de Por­
tugal, contar sempre no número dos 
seus amigos, o nosso quinzenário. 

No próximo dia 21 do co~-rente, 
efectua-se a Assomblea Geral, qun 
funcionará na séde do Belérr.-Club, 
para apresrntação e apreciação do 
Relatório e Contas e eleição dos novos 
corpos gerentes para a época de 
1933-34. 
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Não ha dinheiro 
(Continuado da 1.• p1gioa) 

de um leito hospitalar, um número 
cada vez mais elevado de doentes. 

Não o há, também, para pagar pri­
meiro convenientemente e depois, só 
depois, -exigir o cumprimento do dever 
a quem, como o pessoal de enferma­
gem ou o pessoal serventuário, exerce 
as suas funções miseravelmente remu­
neradas em proporção não só ás duras 
necessidades da vida, como ás outras 
categorias de pessoal dentro dos mes­
mos estabelecimentos hospitalares. 

N. R.- Publicaremos no próximo número 
um artigo focando as condições em que a 
prestigiosa classe médica, ex~rce a sua ac ti­
vidade nos hospitais. 

A CAÇA UMA BOA NOTICIA 

D e fonte segura, podemos informar E d p 
os nossos leitores-- devotos de Santo ncomen as os tais 
Humberto- de que a abertura da 
caça já se não efectua no proximo A Ex.ma Administração GE~ral dos 
dia 1 de Setembro, conforme foi anuo- Cor·rcios e Telcgrafos, no louvava! in­
ciado, roas sim no dia 15, como nos tuito de melhorar os seus serviços e 
anos anteriores. atender ao justo pedido da Junta de 

Nós, que perfilhávamos a abertura Freguesia de Belém, resolveu inst3lar 
no dia 1, ficámos bastante surproen- na Estação TEilegrafo Postal daqu(>la 
didos por terem sido ouvidos os pro- freguesia, de 4.a feira 23 em diante, o 
tt>stos d ~· s ~açadores de «praia», por- serviço de encoro~ndas postai s, que 
que são esses, que ainda nossa data até agora, só f'!'a feito na Rua da 
se encontram veraneando, que não Palma. . . 
lhos couYém a abertura a 1 mas sim Como os habitantes da freguesia da. 
a 15, e se possível fosse, a~é a. 1 de Ajud~ também são muito be~<'ficiados 
Outubr~, conforme alguns alvitraram. I com tsso, os nossos u_graclecrmentos a 

Ora 1sto não está certo. A nosso todos os que conco1 reram para tal 
vêr, a abertura devia fazer-se a 1 de melhoramento. 
Setembro, porquanto nessa altura a 111111111111 1111111111111111111111 111111111111111111 

caça indig(>na está completltmente 
criada, e o f0cho a 31 do Dezembro, 
pMqlle depois desta data já so encon­
tra muita caça nn creação e desta 
forma não nos podiam alcunhar de 
«gananciosos», como iá foi dito, em 
virtude de se aumentar assim o tempo 
do dofêso am mais 15 dias. 

E' este o nosso modo de vêr sobre 
o assunto, e, estamos certos, o da 
maioria dos caçadores consciencio.;os. 
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Agradecimento 
1\ larid Filomena Janardo, Augusto Pc­

rcit:a Janardo e mais famíUa, vêm por üstc 
me10 agra•lecer ao Ex.mo Sr. Dt·. Vi,·gilio 
Lopt;S de Paula, o cariuho c rledicação com 
que tratou o suu churarlo e que rido filho 
José Pere ira Janardo, o que jamais poderão 
CS(lllCCC'I". 

Agradecem também '\ todas as pessoas 
que o acompanharam á ~ua ultima mor~da. 

Para os pobres protegidos pelo nosso 
jornal recebemos do sr. Artur Serra, aju­
dense residente em Afríca, a quantia de esc. 
10$00, que juntos a 30$00, importancia por 
que foi vendido um bilhete para uma tou­
rada no Campo Pequeno, oferecido pelo sr. 
F. D. Resina para o mesmo fim, foram dis· 
tribuidos por: Filha de A • .Machado, 10$00; 
J. Assunção, 10$00; J . .Machado Reis, 10$00; 
Benedita Marques Pinto, 10$00. 
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Campeonato de Fox-ball 
Pela Sociedade Recreio Ajud:mso 

foi organisudo nm Campeouato do 
]'ox-baJI, inter-clubs recreativos, pura 
disputa de uma valiosa e artística 
T;tçu. Os jogos realizam-se no apre­
sivel recinto daquola colectividade 
todos os domingos, havendo muitas 
inscrições. A inaugura<;ão do campeo­
nato, realiza-se amanhã, 20. 

SALÁO PORTUGAL - CINEMA III 
Travessa da Memória - Ajuda - T elef. B. 124 

Dias 19 e 20 - Ele ou eu, com Harry 
Piei, e Ronny, a P r lnceza Encan­

tadora 

Na matinée do dia 20: 

O m esmo pr ograma. 

O ia 21- Minha mulher não quere 
filhos, O Cow• boy e o R ei 

c A Sogra Modelo 

Dia 21 - Mãos Culpadas 
e Herois do Ar 

I
' Dias 26 e 27 - Tarzan . o homem 

macaco, Rato de Hotel , e 
outros filmes 

Na Matinée do dia 27 : 
O mesmo programa. 

Dia 28 - O Congresso que Dança 
e Raparigas de Uniforme 

Dia 30 O Secretario de Madame, 
A Menina do Capuchinho Ver­
melho e Exposição da Creança 
Dia 31 - Grandioso "espectáculo, 

com uma formidavel estrela 

Preços populares : Balcão 1.- fila, 2p50; Balcão, 2,BOO, 1.• Plateia 1P5o; 2.•, 1~00 11 
Todos os lugares sao numerados 
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